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.G�ZE'l'J. J�QUIN,EI'Sli! .

badoeos qeFgr.8ç�dos que �á C!UZ, á face. da re-lig!. quietos, $ujeito� frequen­
______....._- p-�,ft:h&,m sua hbet;da(!c:-,� ao, a Iace da h'\'reAlllel'�- �mfjnte, á eclampsia «('00-

�
'., Oh!, que :,cenas . tl'l�t��: c� e de todo o mundo er- vulsões) e dtarrhéas,

EXPEDIE1vTE SlU18S.. .

" '·Ilisad«_>.l>, a.tê que em 18 .Nestas pobres mulheres
«Asslm como h?u�'e,: se- de Maio de .1888 .('.t·a sebrevem.lígualmeate do-

ASSIGNATURAS �nr6$ hu�anos chel_o� i'.e co,mpleto O mais glorIOSO eriças nervosas incuraveis,
,

, pH.dade pa�a com 08;-W" triumpho ..que em seus 3.n ••eseorbuto e rnarasmo.Em
.Anno 6$000 feh�es Ca.Pt!V08. h'!nl�C:)11. na�s regrstra a 1I0<;sa His-Ivísta disto' à porcentag9iW'"
S i assoo �aVJa eaunibaes �e Il�n.' ,torlo. "

, da mortalidade' é, e:lev�emes r_e .. ,'.'., :(IRUl gosto-no vel' llmgaro • ..4 1U" -t' diss'ÍmB entre' eIlas.
Publuflçoesa-lh.mas, �nng",� dos.seus semelhan,

" ;lUar 'tns,
,",',

linh.a'
, , liOO"te�, th'1!do pelo latego dOf '.� ....

N,umer-p aV'ldso,$�OO f�l.tor.! Por �queno8 '�t· sàiENilzi"- A nf�otina não tem ar-
_:' Paçâmenics adiam... L�t06 �tl T�Zt'fl, �r"a a \'T- ,

' p'JjC8ÇÕ'e8"thf'rapet1ti('a�:o8
t'

.

d '
'

,

. cnma j'ungld,(\' ao po�&,p, e· -.--- effeitos do tabaco também
, a Q8..

_ " que� �pretlQleja�se' o ,,-:- .; ,O _ TABACO são problen:ati('os e pr.ri-
, .

pectaeulo, paUido e mudo, gosos. O ,tabaeo UF.lOU-B0

. _ ,_' tinha. d� 5upportal·o pq.r"I. ' , ,_
!'omo anti-asthmatieo Q

Redacção: rua Man,o .. qu� se implorasse perdão '_
. (C01!cl�sao) contra as hemorrhágtat;:.'

el Joaqfl,'m Pinto. á�rlsca vá-se 4 ',uma f:jd��7' Nas fabricas de tabaco nazaes, P!; 'od0!ltalgias(ôor
_!!!!!!!!!!!!!!'!!_!!I_'IíII'I!!!!!!!!'!I!!!!!!!!I!� fe_ltl',:';' ", <'

_:
"

-,' I.ls,��ulheres sã9 � admittl-
de ide�), a tinha e.a p�.

. .'
. . '. P:& �d,�",,,,,, ��I.Jr�b&.. da,8 de prefereneiaaos !J�. tyr.f\RI�.

, ,-II
'

,. '_'.i ',., ' .' '.�''', levftd!,-8 ,:a elfiii!.(}·a��G". Jnf.lns:." As -qu.Et': e.ntram�n1l' ,O l1ºyo .�r:VIU-1fé,e 86r-
, ·19 DE"MAIO .

sos. dl.a�:, a ma18,' c�uil, • fabrica. bellas, .resadaa e ve-se utnda do . tabaco pa
,

,I
"

.

mats tlllqU8, R maur barr robustas, depois de pou- l'R. fazer c1y!.ftere� contra
Basta fer.tte manuseado bara, fsi lhc(\ntest-av�htlen co tempo ficam ehloro-a- P:Il�fto de. véntre e asphy­

as _paginn'-l da nO�S8 His- te a qu� tsve Um em UI nemi'cas.ôebeisjcacheticns. xia cf?' afogao?s.
tortu Social, parasaber-se de '�a.'o. d'il1888, .data com ('.(Ipbalalgia"flispepsi� HOJe os m�d1COS aban­
tIU6 ao Drundl esse Pa- glorlO�Jssl� qu� tg�Ra· as . continuas, dlsmenor- donararn res!(l systhom»..
jz que Com -tanto brilholi ]ft a "'1(1klrla�":UU8 �rllharl rhéas (menstruação Idolo- porque -é facd dar-se o anO.

. gllra no �opv1vh �a .. na- te �e nOi/H' ..�ltI'�:mf!' rosa), incommodoR intesti venénamento e a mort.A

�õe8 éh,nf�adlS, foi l�ga. E� 1 a.�, )''ll@�ljIO
I
de naes, l!llie�tas facilmente �nRequente� :lO�IlRiiO qnCl

da por mail (!� tre-:8_ 8�ftJ- QuelF(!�, que ardcntemeR- 3ot' abort05 parque, eOfQO pocje-lIe reeo�rer,'lI O�tTo8
los 11IillR ' d���d�n�� lnS- t-e uut�18 A. -,ulgrftd� fdéa affirma Stolz, a nlcotinn �lys,téfe8 .ma,ls protwuo'!
titui�ão qu� -ffnh� porfim de EI�t1DgUlr di! fFonte da pft888 na agua do.nmnio� e menos perlgnAo�.

us._urpar" á J��TÕf;,de, o di Patml (}' n.gl'O fNretf! de doença profissional� (2) c.
O _Dr. .t\$tléy (',QO}>er �I

1'8Ito, s- Jufi'i�ft e ft� a mo- oppt'eHOTe da humamda- uccide o fp.to, 8 como sus-
tn .dlv�rR.t' Caf:08 O� mor·

ral de nina p�bre raça.. rl@:, f!n('eki� o gt'�lldi(l.f;o t�nta DYfldale, se a grn.
te 'deTido flOl'! eJyrdl!I'es de

N�fRnd\a e�ll�! • CIO:�ba� ��nt�a a vel�a. vldez �hego ao seu termo folhas de fumo ou tabac.o.
Llbf;!rdade, direito, ltUl� f!lu;�rltVel e ooneRda nts (nono me:z) os recem-nas- •

tiça e moral, o que ha de tUYlçlo.: "

'.

' ('idos 'Õ1ol'rem durante II 'D .'

•

'"h bf _ 'ba,mais nobre". fiubH!!?ttL dEl- • �!!Ita Id�.a de tlio puro amamentação, pOis ue fi
eV�le pro, i r a ola

'Via� curv.-be� perante a CIT1Cf,�0 fOi abraç-ndft por. nicotina elimina-se
q

,

elo
tãmente o 117.0 d() fumo

ambu;Ao dft,�Um8ni(t�d.p. Fer;elra V�m�Kel.;Jo�oAn leite (3), (' se os' refem- nos eR:t�rrhos fa in.flftma.
, ,
Quel1l liA" E'X:ptrimenta· tomo «106 �ant�8, Lmz Ga· ntuI'ddos viVElm, sAo ilTe� ç.�r-8. �e)a,m agucib8.A,.Rflj�ffl

1'1a a maia pl'ofund« com.. a, JoaqaJlu Nabut'<O, �o� ,

,... ,

. r rom�af.l. da .' oer,o, �ft,
moção' Sé) (!ontftnplar O(ól sé (i.«l Plttro(1{-oio,loe.quitn " (2)-�adà.profisl'lâo tem' It �u- �barr'ge'h�' rl� Jaryngf'.
'higubres qtUi.d-f'(,g, til! do- �elT8, Joio. CIRp�. Chli$- 1\ doença, peculiar AIsim,pore "CA. r0fl.r 1(19,

.
d0R ,pul.

loros8a S('I(inae QU 'ti· .tllOO OUom e fIl-U�, ou- umpJo, C?fI typograp�os tE'�dem mões, da oonjunctiv",dA.
.; .

e Vf>.J'ftm, ' .;' • !lcommetidos pêlo I'IlttUl'TlUllJ\O f'foén�aR' c
'.

rlí II
por th�bO as noesas amo- �OG '�('� oonihl'-l1ndo-F.� (E'nvfi,i1eMm�ntó pêlo�ehumM, .

'

;. :�r seR ta, . l!. III

Dai pIsgas e de que é les ::er'VorosOfl ftpof,lto'o� da h- MUnI!!!, inte�tinae.) e pela tu- d:rRp�pB'I'IR, f'�.o�pr8J R,m

, :' temunhó O eoo 'I!: ',., .rdade, !mmortalizaram- bl'T(!ulolle.
,

,"',' toti,"" as ,ln.ol('��IS8 do ef)·

En.v.
-,

d' tr f'" f' se para sempre'. ':. (�)-'AA' droga. e 011 ....neDOS t�m�.!",(I. , " "" ,r��,a e a. ()(' tiS!(>@.....

�'mgeridQI!;que
pail!!llm no lei- . O facte de tr.ã ar a ru..O tronco, 8 COlTflnte, o Tão empenhaCl8 travou te da D1tüh"r .que Ilmll�eJlta, .',.. . b·'.;! � .'\ f:(. •

latego, a fome, a fi(>ce. tu se & ltl�tl'l pela «emancipá II ,erl!ln�" • .to numf!I"(lJII08:0S:m�ça� S0 r:�t�,(iR OEl mrA ....

do .conl!orria .para () nlar 9iiO. das vil' fima. II d.O ma- rito ."rOf'!It8fOnMI'I �ernl�e.'1�tei,:rQ8, ,�)11"I,,?�J.p'a,Jmentt>. ,.fl'e-
, tyrlo dos infeliz � 8- JS negro. atroz� 8'-he4ion .ft"D01'8m .quaes sejam el1a�",P?� qt!e,!!an.d<?c.flf�,. thpatr�
: .' .

,e. eser
d d" 'u'

,'. ,f."Q .Jftmt-a. Vf:'Z'. sãi:l prepl,llf'I[('lllhs, JÓ-�IÚ'E''''pllb!i('os, ir'os.., ,

-' o. espo sme, que, P9J'��:,� eN8Dçaa crom as suas :r't '

d
.

'. �
«PatrJa, famllia, aITOiSfmflls dp tr� �OOól0. $';"JI".érl�•. podflndo até da." 1.a a)n ,�. m.al,�" O

,
nppn. ..

,

diamantinos .tudo el'a I'OU: vergonhou a terra' de Su.: ca.�8a.J "morte dellas por envi' r\lho, rfls_rlratono.•.ouan--
, I, .,

'.'
"
'.

'

. �"'ento. to malor'for .8 irrltaçãG.,
':";"" '_
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* As�im como -sem fé e ím- no, pouco ou' nada adian
* * Cezar Sartori nossívet agradar a Deus.tamj ,

_ . _ I

Mas porq-ue o. homem bem sem duçura é impossí- ta, VIsto ainda não ter a­
azradar, os 'homens e gover .

.

tA, I
.

fuma, perguntar-se-há ,? • • nal-oà bem ')1 esen �I,IO um a umno 'l.
F ' (5)-Devldo ao monopolíodo' ," .

UI�a porq.ue O cal a-
tabaco, no anno de 1903 o Go :. este] a habllitado para pres

e�er dlf�erenCla] entre. o H- ve;-llo italiano recebeu 240mi- A tristeza augmenta as me- tal' rim exame satisfatorionérnal bimano e .o animal lhoes de francos, nores penas,
'

quadrumano está no facto * .

(
nas matarias dr. curso pre-

1 I
. , * *

l'
-

(a qUA este u tnno procu- ---_-.--
....

--_.
--.--.- ----.-, O ciume nasce' com, o amor

lml!1ar,
ra fugir na dor ao passo S]JCyAO AMENA. Imas nem sempre morre com Ao eOollegio 2 de Maio ..

Que o homem V�A sem-
_

elle,

pre 'ao encontro d'ella:Ne
nhum outro animal é tão AMOR DE MÃE

-1;:»-
caros patricios encontram

«scravo do vicio quanto o Dizia Thales .que de todas alimento sufficiente para d'e
h

'

as cousas t xístentes:ornem..
, "",

.

'.'
. .

sanvolverern-se intelleotu-Assim é o escravo (lo O amor de mãe é o raio \ -a mais antign era De- .

",,-
nleool, 9 do ('afé, 'o elo fu mais nrdente que se Irra-us;. a1 e mora�n,e:lte e&rato ver

mo, - o da rnulher,o de uma dia ciaqnelle fogo de amor -3 mal;,", b�Jl�,o �undó: o publico testemunho que
ideia fixa (monomania), o de familia.· . �a !DaIs impertosa, a

de sua regular ímportan-homem, por exemplo, e a Ao seu calor leve dão-se nécessrdade: . '

. mulher, que g-asta muitas ao cor�ção do filho senti- -a ma�br, ? �sforço; .

ma acaba ne_ dar o talen­
horas 00 dia em' frente de mentes brandos, que não -a -mats terrivel, a mi- toso estudante Hortencio
um

eSpe']hO�
enfeitar-se soube_ra a n��iguice d'um seria; ',. Goulart. Este joven que

(' ppr prazer, escra,vo da paa la germinal-os, ' -:-a m3!S sabia.o tempo;' ,'.
-

"

.

prop�ia vái ade.
.

As lagrimas são ,r'ãr�s :-'-3 i!'!alS prompt,a,o pe,nfl'eq:t\e.nto�l o «C�l�eglO 2

HOJe fumt m os traba- no homem e essas poucas sarnento; '. de.Maio» durante curto es

Ihadores manuaes e intel estimuladas pelos affectos --:-a mais ,commum, a es
paço de tempo resolveu-

.leetuaes: velhos p moços, <ia coração e pelas pai- perança, .

..

•
.

-

homens, e mulheres, rir-os xões violentas da alma,
�

t
do Irmatri-ular-se no gym

e pobres, plebeus e aristo- não se�'iam bom exemplo •• nasio de S. Leopoldo, foi
cratas (�). Quem por afas para filhos.

" alli acceito corno segundo
.
tar a tristeza;' quem por Mas a mulher, anjo das, HONRA AO 2 .DE MAIO
adnuirtr muior força de tra Iagrimas, quanto o é da a nnista,

ha.lho, quem para acalmar sensibilidade, essa chora, H' 1 t 't Deante oeste facto quem
a fom�-.:. a i;�,' o pra�to. sempre, e faz, ('horar bs �

°lfl cn,mp e ,a.o �eu, er deixará de reconhecer as
Mollere Of.'DIOU escnpto: ql1C a co:1templam com-'oB ('Alro _l'mmvprsarlO o Vg-

«o. tabaco é COU'la 'oi-:ina olhos innocf'nt.es e- venda- li�so «Collf\gio 2 elA Mil- val1tagAns que offer�ce es

fj, não é d:gno dA vI·ver 'dos, ainda pRra as impú- .

» f1 'h. A 'A't A' ta nasc�nte casa demstl'l\._
quem vi .. sem elle.» ,rezas que endurecem 0(\0- 10 Ill.!e. o a rUtll"a uI-

-,,'2 -

Offf\nba('h: «As ,inspira- ração e atl'ophiam a sen- rp.cção e inb';1ligibilioaop. cç�... , ..'
('Ôes musi('aes f:ão maisfa sibilidacle. 'no zeloso, iúven Adolpho .

uppomo, quemnguem.
('eis quan(io ohservo a e13 Não Mtão nessa las ti- 1'-' ..:' t' �' 1.'" Cumpre observ�r que

. l' 1 t I't
-

f'Ih' ,YI arun!'l, ,em' Ilflsen-vO "\ 1- •

pIra envo ven.e "que sae mave S1 uaçao seus lOS, ,,' '. alem do loveu
. a que nos

00, meu CÍ'garró.» que aprendem o melindre, ÕO a mOCloade ]oaqmnen f
.'

h'

O ']]' t' l'" 'C t
..

t' .,' re epmos, a varios ou-
I ns Te c mH'O, an a- a meIgUIce, os s�n Imen- 'le, CJU� até a installação

.

_ .
'

ni, da Universidade de Na t('l� ternos na ternüra de.3 t' �' ,. ' tros seas· nao menos m·

I O ::.:J f - . I' d' � {l,flS, ,3 casa .. e emnnoj na- . , . .

]10 es:« amor \10. mno sua mae, no me 111 re .,.�-
"

, telhgentês condrsClpulos
é uma paixão que Céga e quéJla3 sel1,,:a Õ 8 e na mei- ri::). ronMg'l1!A.. na' e�nola

h". (f' 1 1 d·· f" • , ,que, por seus con eClmen
_ a7: pe.rf er a agu< eza () gUIce que.a cmnOSCla su- nt1Qhca cip. nm:;so melO.

-

.

r::l('ioeinio e como qualquer as la_g-rimas,' .

.

tos alcançados em Igual
t· f

- .

t' 1 f 'E d t d t 1"F,,,, ('onhecPl'mo!'! � fluan .

dSR ,H; aç90 mna ura ,en ra 6 o o es e eomp e-
, .' • tempo e estudo, a.ttestam

'.

quec� os instinctos e os xo de �Iegrias' e tristezas tn tem SIO� uhl est-fl cnn-
de um modo claro "0 va-rtotM naturaes qo homem. domestICas; gera-se o fo- c;;,irlel'!1Y.é1 rollegio nnra .ri

.

• '.
Não }la pei'tume de flôres go que alimenta a luz pe- rl 1

' "f'
lor deste estabeleCImento,

h d f t
-"

lt d·
.f>.senvo vlmento (,08 !. ,

E . . .

ou �a .or ...ff' rue ,�s; .nao renne no a ar ,o .a�ol'. Ih . A •• , , In nosso mu.mClpJO
ha raClOCInIO ('onVl11eente Â palavra -'-famlha - os lIe�.te mU111clpJO. no I 'é t b'l'

.

b I· " d t 'h d h qua o es a e eClmento
'( sym O Isa a sup}'ema . as vas o eamm O os Cnn e '

.
'

.
,. ven�uras munc.lanas, o sa- C'iment«1s humanos, � qUI",

de enSl11 o que pode com-

(4,)-Em Nova-Yórk oa mel!i- crar1.oT• �ysterIOSo, onde
em nosso fraco modo 'delparar-se c0f!1 este flores-

nos que fumam nas ruas 6ao; SR Ch'.InlSam �s grandes, .

léente colIeglO �
multados,

, .
Ivirtudes, que depois se a- pen§)ar, achamos que to- A escola publica Y

·instituto ond-e os UOSSOF;

UAZE"LA d ()A (JUlNb'lV8E'
L .. /.

maior será o prejuízo. ; logi?�; não h� al'ff·um�nlp.respntanl á luz da. pub'i dos devem concorrer pa-
• o positivo da bClencl�; n�o cidade no commercio do ra sua manutenção afim
"." ha fructo da expertencia mundo para serem admi-

.

A quem, pOIS, me pergu� pago com as próprias do das. de que possamos ter uma
.

�af1S� f...e .0 u_:;o 00 f�mo e res e com apropria desil- 'c. rt t l B aula eapaz de fazer prM-de prejuizo a humanidade, lusão, que persuada um ta� . LIas e ranco.
.

t
-

�
PU resnondederta com esh' f d

nerar a ms rucçao nesta
" iaquísta ou um uma OI' -«»- ..

tas palavras: habitual e o dicida a .a- localidade,
«Fumar não faz bem a bandonar o culto da di'vi PENSAMENTOS Como <abemos a escola

ninqurm. e mal a al- na folha,� (5) publica d) sexo maseuü-
guem,.).

,.
..

...

,
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(iAZE'1A JUA CJUlNi!J'lV;:SE
�����������������������----' ��-y.zp .�&_=-�!! 4Zaw» ri:<LJlW ==z

- 'r 7 'I, '/ !Tam ao s�u destino.
"

I' PATAPPIO 8ILVA -tal o seguinte telegramrna:Nao mil vezesi
'. Isto, alem, de ser sobremo-

, � «O importante orgão lon _

O «Collegi'.:) 2 do MaIO» do
. de�agradavel, bast,ante nos '

,

drino «Daily News diz,. preJu'1Jca.' .
. � _ ,

tem um director dedicado C�nfi�d<!s na alta so�icjtude Fa!leceu em Florianopo em sua edl9ao de �o]e,trabalha in- do digníssimo .sr. RdI�llmstra-ilis, no dia 24 do passado, que os estaleiros Bar ro�,e z�l0z.0 que "

- d�r dos correJ.of', v.edImos-lhe o festejado flautista bra- onde estão sendo construt-cessantemente afim de de- urgentes providencias,
zileiro Patappio Silva. dos .os nossos couraçados"

sempenhar cada vez me- .- O� funeraes
.

do extin- asseguram que as. coura--
-

lori a' mis- eLo joven verdadeiro ge- ças dos nossos navíos.actulho'!' a sua gOrlOS,'
, nio da al:te musical., re- almente em c-mstrucção,

são educativa. NOTICIAS VARIAS vestiram-se de grandes so- pod�rá resistir á descar-
Então esta população lemnidades. ga símultanea de 10 c�­

nhões de 12 polegadas si-não se regozijará 8:0 ver
tuados á bombordo e es-

em seu meio uma casa de COMETA «HALLEY» .

tibordo, &0 passo que o
, "

?
"

VANGUARDA-Recebe- «Dreadnought» qUf:\ atéinstrucção "omo esta.
.,,'

'.

mos de Campos Novos o azora é o mais poderosoSim! Sim!
r . DOA altPreClat�oh'eollega prirneiro numero deste pe r�ul'açado existen, te' 'noLruz a ex 1 a Imos a .

d'
' .

1 . .
'

d áEstá satisfcitissima por " t" nóti
;

.

'.

rIO, lCO qumzena consa- mundo inteiro, po er re-
, ., . s

segum e �- lCIa.. grado aos interesses da- sistir apenas á descargaque e amiga (,O progr e8. o
.

Pertence á. apreclada.re quella parte da previlegia- de 8 canhões.
e comprf'hE'nde o quanto vIs�a La. Nal1f1'� a segulI�- da região serrana ? de A noticia causou se.n--

é rat» ver a nossa t� mteressan.tIsSlll1a . notí- que são redactores illus- saçãó nos círculos nava-nos g ,

'

. eta, dr. mais palpitante trados moços camponovenh Itl es.»mocidade l:ece or o cu -

actualidade, agora que ali- ses.
'

YO de sua Intalligencia na da tudo preoccul�ado com Regular formato, opti-
- o cometa annunciado pe- ma impressão, bons eva-proprra t�rl'a _

natal.
lo,astronomo. �ar:.ehetti: riados artigos, importan- TEMPORAL _ GrandesComo conheremos bem «Em 1910, isto e, dentro tes-noticias=eis o que bas- são os estragos causados

tidão e esforços 00 de tres annos, os que lo- ta para recornmendar com pelo temporal em qua-,a. ap , ',. grarem lá chegar-presen- vantagem o' .novo cornpa- si todo o Iittoral do Esta-director do .Colh gio 2 de clarão o phenornerro oeles nheiro 'de luctas.. do.
Maio» saudarnol-o intimá te mais grandioso que, ,Envigndo uma salva de Só nos munieipíos de..'

t ihelan porventura, já tem obser- applausos aos redactores Lacuna e Tubarão os pree [ubilosamen :,.al '�- Ya,(�o a humanidade,
'

.. Jja Vq:n,gu01'da, saudamol- jni;of: são calru)ad?s P:t;ldo que a auspicmsa data I rata-se do grande .eo- a affectuosamente e faze- mais de 100 contos de re­
de hoje se multiplique por meta Halleu, que hamuí mos votos para que ella is.

. tos annos vem se appl'o� tenha 'longa . existencía e Dizem de Btumenau quedilatados annos com sue- ximando do n:-lCleo �olar permaneça no' seu nobre os prejuizos alli attingerncesses prósperos.
.

e, �or comeg.um te, de .nóf.. empenho de propagar as a mais de 18 contos de ré-
S, Jr.aquim. . S�a l11�gmtud�, alhada boas causas, pugmJlld? is. O damno nas. planta­á distancia .relativamente, sempre pelo el1gl'�lldeCl- ções é geral.,

Dois amigos da insiru- pequena que delle nos se- mente do 'vasto e rico mu
'

cção para, o fará occupar ta- nieipio de Campos Novos.
manho Ioga r no céo que FALLECIMENTO-Fo-ha de produzir nos ani- I

mos sorprehendidos pelamos verdadeiro assombro. triste noticia do passamenCOM O CCRRErO O corneta se erguerá o- to, . em Curitybanos, da
. bliquo no horlsonte, com CANDIDATUHA

exma: E-ra. d. MargaridaHa pOUCO tempo qU�Dmra)11- um prolongamento que a� Carlos de Oliveira Lemosse-nos os n,?,ssos a�slgdnante., brangerã
b

approximada- . Para a presidencla do v.uva do saudoso sr 'fe�de Lauro Muller, dlzen o que " '

E t d d Ro Grande
- ,-

'.'a maior parte dos numeros mente metade do (�eo, e o s a o o 1 ' nento-coronel 'FranCIsco,Jodesta fo�ha não lhes éhegava seu orilho de ouro lhe da- d_o S�), está assentada a sé de· Oliveira Lemos,ás mãos.
, rá uma sublimidade sem candHiatUl'a do sr. ,dr.Cal' cuja morte oecorrida haComo se pode c'omprehender I '

.

los Barbosa f' fque nossa folha deixe de chegar egua .

-,
.

pom'os meze�. 01 pro un-
aLauro Müller e a outros luga- Esse comet.a t6m,em "a- damente selltIda.
res,. de onde ta�bem temos re rias épocas, aterróris�do A' famila ('ul'itybanen-cebIdo rec!a!!'açoez;, si .as nos-

a humanidade. 'A ultIma
.

. �,e, nossos votos de pro-'sas e:x;pedI\Oe} sao fenas com
f ," , J "f' PR:. ESTET:LITA- DIzem os."

.toda a exactidão'? ' vez que se ez VIS1\ e OI
lorU8es do httoral que o sr, fundo pezar.Agora chegam nos consta�tes em 1835.» dr. PedroEstellitaCarneiroLins

reclama�\ões de Itajahy, pedin-
'

'

"p!di�à �rvement!l exonera
do-nos PJ'ovidenciar para que çao aeJUlz substltuto federal,
a «Gazeta> chegue até lã. .

voltal}do a esse cargo o sr. DR. BURZIO-A respei.Podemos aRsegurar, e ,liste
" Henl"lgue. �essa,. e q�le o dr: . '11' _e testemunha o proprio sr. GRANDES DA'fAS-O mIm- Eslelhta ua como JUIZ dê Dl t.o. de�t� no:so 1 ustre a

agente do correio nes,a villu, do, inteiro revestiu-se de ale- l'eito pm:a. uma comarca do nol' mIgo dJZ O Importan te ..Yo
,que tanto para o Haj:thy <" - gria para commemorar. a gran- te do Estado. vidade.r;:mo para os outros p0I!tos o�- diosa data l' de MaIO, con-

O Dr. Burzio 1em feitode é lida nossa folha, expedI- sagrada ao Trabalho.
. , _, _lllol-a com regularidade. -No. dia 3 passo� o anni- dlYerSa� operaço.es e(�mCom todas RS malas do Jit- versarIO do descQbrImento ca- COURAQADOS BRAZILEI- bom f'XltO.' As u)tlm as fo�torai rec(bemos jornaes de sURI do Bra7.il pelo c�lebre na- ,ROS

ram n'mn filhinho do HI'.-Jtaj�hy, como .'\ ]9.ne �s qL.ue veg�mteCarb,ol�attguez fedro AI-
Lê-se n'O Di,a da capi- Bel'nardhn Padeiro, ex-envramos r ara a;l, uno c 'COI vares ,

,
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trshíudo das partes uri- do em muit<? boa ordem. Todas as peças mr-rece- rBq�leno. Enedino, extre­

narias uma pedra ele 40 P,ode-se dIZ:!" que a ar- ,:nm applausos, porém 83 �leeJ('1o flU�o do nosso es­

srrammas, e outra de igual boricultura, tão recente- lientou-se partieula rmen- timado arrugo sr. tenente­

�lokstia no sr, José Fre- monte iniciada neste mu- te a interessantissima co- coronel João ;Baptista IL
.derico da Costa. nicipio, progride .prospo- media «Os caipiras Eseor de Souxa,

ra, r-açados», que' foi a alma fi. tonos, enviamos rT-

� :;;gZU ,- _.à&YJ � Disse-nos o sr, Medei- do espectaculo.
, corde nossas sinceras Ie-

o

NOTICIARIO LOCAL 1'05 que tem grande dose- Esta comedia que com licitações.
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"'iiiiiiiiiiiii.._ [o de fazer compra de al- pleno successo foi repre-

guns bacellos no impor- sentada pela primeira vez,
RNFERMO-Acha-se on-

tanto estabelec�,mento do muito recommenda o SIU

fermo o nMSO velho e «s-
sr, Ro_b�rt') Stüpp, �mLa auto,', a quem damos fran- OS QUE VIAJAlltf

timado nmizn sr, major �es, nao o tendo felfo, a- c�s parabens.
o

o

B('rnardino' Carvalho. inda por �f1!�aI'-lhe recur- I'ambem a cançoneta e
Vindo de Lages acom-

Breve melhora é o que
sos ��cun,la.rlO�. o monologo, pelo mesm� panhado de sua 'Exma.

d ração lhe desejamos. SeI la m�llto h0n:t .que a autor, agradaram bastan- família ii se acha em suae co Iutendrncia Municipal o te. '

f nd
I

oss
..

o auxiliasse na realixacão Tomaram parte nas ro- �zef a o nl C·
o ca:lsAsunod ta

'
o

lidé t t
- . d' t

cne e <;1'. ce. esano ma
CLUB ASTRÉA-�\�sa as

es a ouvave 1 a.pres an preseu ?Qoes.sam o-se 0-
rant>.

sociacão realizará no dia d? aSS!lll mil grande ser- d.os Olll1tO. bem! as senh�- _:De Curitybanos este-
18 sabbado 'uma partida VIÇO nae s6 áquelle �r: �o- ritas Galdinà Dla�, Zu1mI ve 4il11t1'9 nõs o 81' majorda'nsante.

" .

mo tam.bem ao mumcipro. ra GOBS e Angelina Mar- P'ran�i8oo Carvalho. o

Depois de uma demora- turano, e os 81'S. Dorval '&I • n t '11 ()
d

.

it f M tt Gil B 'I H =-rssseve es a VI a o

a VISl a ao pomar, ?mos .

a �S, 71
_

razu,
o

ora-
sr. Oandido Cunha Vilel-

novam:nte o ?bseqlll��os C.1O Plre�, J.oao Goss eMar- la, d. Inspector do telegra
FESTA INTIl\fA-A _

pelo SI. Mede'ros.i retiran tlnh» Brazll.' h
daveis horas pa8samo��ao dO-St�l t?dOdS ct:'Pbtivos d!!

.
o

o p o'Tivenlos o prazer de o

di 3 d t gen I eza es ,8 om 81nI- b
o

di
.

tila o corren e. d E f; . a racer o nosso isnnc IS

O .

P go e e sua xma am ,- . .

� +.�
\ nosso amIgo sr. 9- r

_
.'

Alma aWIgo SI' . .,n.n�co-
dro Medeiros, esforcado 13F· l' it .,] P ,]. COLLEGIO 2 DE MAIO ronel Setiastilo Furtado,
b

.

lt d t
.

. . e lCl anuo ao f:lr. enro
t J ',,] tar OrlCU ar es e mumci- M d

"

tã
o

b ac ua mente resruen e nas
.

t·
e 011 os, que ao em N di 2

o

t te col t
. , .

pIO, commemor�D(? na-
comprehende a im ortan- .

o la' es eve es t co.- e m�nJ('lplo. .
o

•

quella data o prrmeiro an .

d bori lt
P legio em festa, promovi- -1amhem estiveram em

. .

d
' era a ar Ol'ICU UFa agva- o,

I f
.'

tmversarro e sua píttores- d Ih'
o

d 1'"
o

da pe os pro essores e a- nosso meio O� nossos ions

h
o

ecernos- e os e IClOSOS ) "

t I Pca c acara, promoveu u- o

e tos no
urnnos em commemora- amigos srs.. corone �11

.

f ti h f '1'
, mom n ,que s pro- -,

, ,

.J2 t I' I� ib
'

itã 1\,rm� o

es 1Il fi aml IHr, a
o 'o u

o o

, çao a p::u�sngetn nO
•

an- 1110 \ I PI!:O, capl !;tAS lU 'l

qual tivemos a satisfação p rCl no .

.
ni'ferS!rio da fundação noel F1)l'tunato (\le Oliv("i-

dEI asôistir. deste estabelecimento de l'a, Ignacio Suhtil de Oh-
Entre os convivas nota ensino, "feirl e .lmbrosio Baptis-

mos os srs. tenente Egy- Salüfando com a maio'!' ta, e professor Martinho
dio Marturano, m. d. 2' su' GAFANHOTOS-Vindo Elffusão de nossa alma a Tl:inoade. .'
hstituto do Superintente, do Sul, passou por esta Directoria do Collegio 2 -Seguin para Lages o
Oskar �cheibler, prove- vi1la, no dia 10 deste, e- do Máio, dizemos: admui: illuptre advogado Cordo-
eto promotor pllhlico,cap. norme nuvem de gafanho tos annos! va Passos. o

Polydoro Paulino dosSan tos.
tos, 7.eloso commissario A passagem da cpmpa-
de policia, Lydio. Prates, cta massa de insectos dl).- AOS LEI1 ORES. Por
nistirlCto me(Hco, ténente rou mais de 3 horas.

FESTA DO D. ESPIRI- te'lmos aett;;alment(�Horacio Dutra, d. secreta-
O S NO}>

.,. , ,

t h'rio municipal, telegraphis- T A T - 01' ll1IClatI- um �o Yp'0[Jrap o n

ta João Goss, capm. A nto- o v� �(\s. srs. d.r. Fon�ec:'l estas off'l,C�nas e ha-
nio Cantis3llo,DorvaIMal- ESPECTACULO-:- Pelo d OliveIra, JUIZ de. DIreI- ver nestes dias muitos
tos e Gil Brazil grupo $ete de Julho des�a to e Adolpho Martms, re- t b lh 'l f
O sr, Medeiro�, cu'a oh- villa, foi !'ealizado

o 110 dia dactor
o

de�ta folha, pre-
ra a o� avu �os? o�_

sequiosidade é conh�cida, 9 um v_afla�o �spe('taculo. pata-s�o povo para a. ce- m?s c:brtgados a d� ,­

depois de offerecer farto O s�ao pnncl�al do club lebraçao,. em nossa YIlIa, tnbutr um pouco a­

copo d'agua e excellcntes Astr@�, onde fOI armado da 1?r�mell'a festa do D. trazada a nossa pre-
doces a seus amigos, con- o pabo, af,�hava·se repIe- Esplrlto Santo, o

sente edição..
vidou-os a visitarem seu cto de espectadores. . D

ao ./!rllt
.

,',

omar. ' O espectaculo que cons- ��r �ss I � a �nt ()
p

.
, _ tau do pequeno drama luntª,.�a ped�mos de ....

F:c.amos entao sorpre- J/agnolia, escripto pelo VIDA SOCIAL culpas aos nossos a-
hendulos em presença dos sr. Horacio Pires de Ha- mavéis leitores._re�rl,Jltados que em um a!l- ro, e de tres pequena�
no d� t�'a?alho f'Onseg.Ulu peças da o lavra Festejarão seus �mni- A PEDIDOeste mtelhgente. arborlCul do talentoso ador, nosso versarios no dia 14 os nos- _ ....... _

toro eonterraneo Dorval Mat- sós prei'âdissimos amigos Fortunato Joã.) Pedro
Com prazer vimos alli tos, pendo elIas: um!,! can- Oskar Scheibler fi Gil Bta- da Rosa, declara que dI';

varias qualidades de ma· çoneta, um monologo e u-'zil.'

Ihora em diante passa a

çãs, peras,.mannellos, pe- m� c.om('dia intitulada Os -Neste n:esmo dia com- assi.qna1'-,<?� Fortunato A-
cegos, ameIxas e uvas, tu- ca'tp'tras escorraçados. plotará mais um anno o,lano ç,a Rosa.
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